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Apresentação

A publicação Manejo de Sementes de Espécies Florestais visa oferecer à
sociedade brasileira contribuição para que seja alcançada a missão de viabilizar
soluções tecnológicas para o uso múltiplo e a conservação dos recursos
florestais para o desenvolvimento do sustentável por meio da geração,
adaptação e transferência de conhecimentos científicos e tecnológicos em
benefício aos diversos segmentos de seus usuários.

O documento é inédito por reunir numa só publicação informações em língua
portuguesa sobre coleta, beneficiamento e armazenamento de sementes
florestais nativas e exóticas, além de abordar em capítulo específico, aspectos
associadas à dormência.

Com esta iniciativa, a Embrapa Florestas oferece mais uma importante
contribuição requerida pelo ambiente externo, constituído principalmente de
produtores, estudantes e engenheiros, materializando mais uma de suas
inúmeras contribuições técnico-científicas, democratizando a utilização das
informações que têm possibilitado oferecer subsídios técnicos de apoio aos que
fazem da atividade florestal e ambiental um complexo de real importância para
a nação.

Vitor Afonso Hoeflich
Chefe Geral
Embrapa Florestas
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Coleta de Sementes

João Antonio Pereira Fowler
Emerson Gonçalves Martins

Introdução

Os plantios com finalidades de recuperação de ecossistemas degradados,
recomposição de matas ciliares e reposição da reserva legal refletem a
preocupação com as questões ambientais decorrente da devastação das
florestas. Além das questões ambientais existe a demanda por plantios com a
finalidade de produção de madeira para os mais variados usos.

Entretanto, os programas de recomposição florestal com espécies nativas,
principalmente, esbarram na falta de sementes. Adicionalmente, para muitas
delas não há tecnologia para germiná-las e conservá-las.

O objetivo principal deste manual é disponibilizar tecnologia para o manejo de
sementes de espécies florestais arbóreas, para reflorestamentos com fins
ambientais e para produção de madeira.

Planejamento da Coleta

As espécies arbóreas florestais apresentam seus frutos maduros por períodos
curtos de tempo, após o que eles caem no chão ou, se forem deiscentes,
liberam suas sementes. Tais particularidades exigem do coletor de sementes
ações rápidas, objetivando a obtenção da maior quantidade possível de
sementes com qualidades desejáveis neste espaço de tempo curto. Quando a
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coleta de sementes for de espécies nativas em florestas naturais, a exigência
de um planejamento cuidadoso é imprescindível para que se tenha sucesso.

As quantidades de semente são definidas, levando-se em conta o número de
mudas por área, as perdas decorrentes de repicagem no viveiro, a taxa de
mortalidade das mudas a campo e do número de mudas produzidas por quilo de
sementes. Várias espécies florestais, especialmente as nativas, produzem
intensamente em um ano e modestamente em outro, sendo definido tal
comportamento como ciclicidade de produção. O acompanhamento da
fenologia das árvores-matrizes selecionadas para coleta das  sementes é
importante para o planejamento adequado da coleta. A observação do
florescimento, as coletas periódicas de frutos desde sua formação, a incidência
de pragas, além das condições de acesso às árvores-matrizes são informações
necessárias para estimar corretamente a produção de sementes da espécie. As
informações obtidas através do acompanhamento das árvores-matrizes
fornecem os indicativos do andamento da maturação, havendo, contudo,
métodos mais precisos para se determinar o ponto exato de se iniciar a coleta.

Métodos para determinar o ponto de maturação dos
frutos

Para iniciar a coleta das sementes é importante conhecer o estádio de
maturação dos frutos, que é executado através dos seguintes procedimentos:

w determinação do peso de matéria seca, para identificar o ponto de
máximo vigor e germinação;

w Determinação do teor de lipídios, proteínas e nitrogênio, que são máxi-
mos na maturação;

w Exame morfológico das estruturas internas da semente;
w Avaliação do grau de umidade dos frutos que decrescem da antese até a

maturação;
w Examine dos frutos através do corte para constatar se o embrião está no

estádio de massa;
w Acompanhamento da mudança de cor dos frutos.
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Execução da Coleta

A coleta visando obter grandes quantidades de sementes, num curto prazo e a
baixo custo deve seguir as recomendações abaixo:

w coletar sementes unicamente de árvores sadias e vigorosas;

w evitar a coleta de sementes de árvores decrepitas, cujas sementes
apresentam baixa qualidade fisiológica;

w evitar a coleta de sementes de árvores isoladas;

w evitar coleta de sementes de populações com grande quantidade de
árvores mal formadas ou doentes.

A coleta visando obter sementes para trabalhos de pesquisa deve seguir as
recomendações abaixo:

w coletar sementes de árvores dominantes;

w coletar sementes de, no mínimo, de dez árvores, preferivelmente de 25 a
50;

w evitar a coleta de sementes de árvores muito próximas, visando reduzir o
grau de endogamia;

w marcar as árvores-matrizes selecionadas, com croquis ou com o auxilio
do G.P.S.;

w coletar quantidades de sementes equivalentes por árvore da mesma
espécie.

Métodos de coleta de sementes

A coleta no solo é aconselhada para frutos grandes que, não são disseminados
pelo vento e que caem no solo, ou no caso de sementes grandes que são
facilmente catadas do chão, devendo ser iniciada tão logo se note que a queda
se tornou abundante, podendo-se apressá-la sacudindo-se o tronco ou batendo-
se nos galhos. Para maior facilidade de coleta, podem ser utilizadas lonas,
encerados de polietileno, peneiras, caixas ou a limpeza ao redor da árvore-
matriz para facilitar a visualização dos frutos ou sementes. Podem ser colhidos
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por este método, frutos de araribá, jatobás, pau-ferro, pinheiro-brasileiro e
nogueira.

A coleta na árvore é preferida quando os frutos são muito pequenos ou muito
leves, e facilmente carregados pelo vento, como da tipuana, eucaliptos, jacatirão,
acer, e, quando são frutos deiscentes com sementes muito pequenas e/ou muito
leves que se abrem quando ainda estão na árvore, e se perderiam no chão ou
seriam levadas pelo vento, como os da casuarina, ciprestes, jequitibás e perobas.

A coleta direta é sempre mais trabalhosa e exige operários especializados. O
coletor deve escalar as árvores e alcançar os frutos, que são geralmente
produzidos em maior abundância no topo e na ponta dos galhos laterais. A
escalada é comumente feita com o auxilio de cordas, cinturões de segurança e
esporas apropriadas. Cordéis com chumbos podem ser empregados para o
arremesso de cordas com estilingue.

Para escalar as árvores são também usadas escadas de corda, de alumínio e
equipamentos para alpinismo.  As escadas comuns são de pouca utilidade pois
não alcançam grandes alturas; já as crescentes, usadas pelos bombeiros, têm
maior utilidade e alcançam maiores alturas. Elas são construídas de metal leve
com secções independentes de aproximadamente 3 m de altura cada uma,
podendo atingir até 25 metros.

O uso adequado dos equipamentos e os cuidados com a segurança dos
escaladores, além do bom senso, são fatores importantes que devem ser
considerados por ocasião da coleta.

A equipe de coleta é composta de escalador, técnico florestal e dois auxiliares.
Para o transporte do pessoal, equipamentos e das sementes, recomenda-se
utilizar uma pick-up 4x4, pela necessidade de trafegar em locais de fácil acesso.

Os equipamentos e materiais utilizados pela equipe de coleta são: capacete,
conjunto de esporas e coturno, cinturão, escada de aluminio ou corda e
equipamento de alpinismo, motoserra, serras manuais, podões e tesouras de
poda, foices, facões, enxadas e lima chata, sacos plásticos (diversos tamanhos),
sacos de aniagem, lonas plásticas, etiquetas de papelão e de alumínio, barbante,
fita plástica amarela para a marcação de matrizes e kit pronto socorro.



Beneficamento de
Sementes

Introdução

O beneficiamento das sementes abrange todas as atividades a que a semente
está submetida, desde a coleta até a embalagem, visando melhorar a qualidade
física das sementes.

O processo de beneficiamento de sementes florestais pode ser considerado
rudimentar, pois apenas a impureza é eliminada. Para algumas espécies
florestais, o beneficiamento é iniciado com a secagem ou extração das
sementes, sendo completado pelo uso de peneiras, água corrente, etc. Os
exemplos mais comuns são a extração de sementes de eucaliptos através da
secagem ao sol, a extração das sementes de erva-mate através da maceração
dos frutos, utilizando peneiras e água corrente, e a extração de sementes de
Pinus através da secagem de seus cones.

Assim, o beneficiamento de sementes florestais consiste de todas as operações
de preparo das sementes pós-colheita, como manipulação, debulha,
descascamento, despolpa, secagem, limpeza, classificação, tratamento e
embalagem.

Beneficiamento

Quando falamos de sementes florestais, as fases de beneficiamento começam a
ser definidas na coleta, o que vai interferir na escolha dos equipamentos a
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serem utilizados no beneficiamento. Um segundo ponto refere-se como o
material chega na Unidade, se em cones, frutos ou mesmo na forma de
semente. A seqüência da esquerda para direita, das etapas de beneficiamento
de sementes florestais é apresentada abaixo:

RECEPÇÃO EXTRAÇÃO SECAGEM CLASSIFICAÇÃO ARMAZENAMENTO

FIGURA 1. Fluxograma básico das etapas de beneficiamento de sementes florestais.

Etapas do Beneficiamento

As operações de beneficiamento IFigura 1) de sementes florestais podem ser
divididas em etapas que seguem uma seqüência definida, a qual está
diretamente ligada ao tipo de semente ou fruto que está chegando na Unidade.

Recepção
As sementes ou frutos chegam à Unidade de Beneficiamento de Sementes
Florestais -  UBSF embaladas em sacarias, caixas ou mesmo a granel. Neste
momento, o material é cadastrado, recebendo um número de lote. Todos os
dados possíveis de identificação devem ser anotados, como: espécie, origem,
procedência e grau de umidade da semente.

Extração
Os frutos muitas vezes necessitam de secagem, trilha ou mesmo maceração,
para que a semente seja extraída. Quando na forma de cones, normalmente
uma secagem resolve, sendo as sementes liberadas facilmente, como é o caso
do Pinus.  Em outros casos, a extração da semente necessita de equipamentos
como a trilhadeira, por exemplo a bracatinga e outras espécies de Mimosa. A
maceração, processo dispendioso, utiliza uma peneira na qual o fruto é
esmagado e a semente removida em água corrente, como é o caso da erva-
mate.

Limpeza
Efetuada a extração e pré-limpeza do material, o lote de sementes vai passar
pela primeira fase de melhoramento da qualidade, conhecida por limpeza básica
ou simplesmente limpeza. Este trabalho normalmente é efetuado por um
equipamento chamado máquina de ar e peneira, a qual utiliza como base de
separação, o tamanho das sementes (largura, espessura e comprimento),
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combinado com a ventilação.

Secagem
A secagem é  processo mais delicado dentro de uma unidade de beneficiamento
de sementes e consta de duas etapas: transferência da umidade da superfície
para o ar que circunda a semente e; deslocamento da umidade do interior da
semente para sua superfície. Para a maioria das sementes, quando o teor de
umidade está acima de 18%, a temperatura de secagem deve ser de 32ºC e,
quando o teor de umidade da semente está abaixo de 10%, a temperatura
máxima de secagem deve ser de 43ºC. A secagem pode ser natural,
caracterizada pela utilização do sol como fonte de calor, ou pela permanência
do produto num ambiente relativamente seco, permitindo ceder ao ar parte da
água em excesso. Normalmente este processo é efetuado em terreiros, onde as
sementes são esparramadas em uma camada relativamente fina e são
movimentadas para facilitar a aeração e a remoção da água para o ar. A secagem
artificial consiste normalmente da utilização de equipamento para produzir calor
e o ar aquecido é forçado através da massa de semente a ser seca.

Classificação
Quando todas as impurezas possíveis forem removidas, o lote estará em
condições de ser classificado. Essa classificação pode ser feita através de
máquinas que separam materiais diferentes entre si. O tamanho da semente,
peso específico, forma, textura do tegumento, cor, afinidade a líquidos e
condutividade são consideradas as principais bases de separação e as mais
importantes são a forma, o peso específico e o tamanho.

Base de separação e equipamentos

Tamanho é uma das características de diferenciação mais comuns entre
sementes e impurezas que é  utilizada na limpeza e classificação. A máquina de
ar e peneira é o principal equipamento que utiliza o tamanho da semente como
base de separação. As máquinas de ar e peneiras efetuam a separação de
impurezas das sementes, com base nas diferenças de tamanho e peso,
empregando três meios de separação: aspiração (o material leve é removido da
massa das sementes) desfolhação (as sementes boas passam através dos
orifícios da peneira, porém o material maior é eliminado pela bica lateral de
saída) peneiração (a semente desliza sobre os orifícios da peneira, enquanto as
partículas menores são eliminadas).
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Formato

Pelo formato da semente, elas podem ser separadas de acordo com sua
capacidade de rolar em uma superfície inclinada. Sementes redondas rolam com
maior velocidade que sementes ovaladas ou chatas. O equipamento chamado
de espiral é utilizado para este tipo de processamento. É a máquina mais
simples de uma unidade e consiste basicamente de uma ou mais lâminas de
metal, em espiral ao redor de um eixo central vertical.

Peso Específico
Muitas vezes o material inerte é semelhante à semente em tamanho e forma,
inviabilizando uma separação eficiente por meio de máquinas de ar e peneira,
separador espiral ou outras. Sementes imaturas, atacadas por insetos, mal
formadas ou até deterioradas, geralmente semelhantes às sementes, podem ser
separadas através do peso específico. Para separar o material indesejável das
sementes utiliza-se o equipamento denominado mesa de gravidade. A mesa de
gravidade efetua a separação em duas etapas. Na primeira, as sementes são
estratificadas no sentido vertical, onde as mais leves atingem camadas mais
altas, enquanto que as mais pesadas ficam mais próximas à superfície da mesa.
Esta separação ocorre devido ao fluxo de ar. Na segunda etapa, as camadas de
sementes mais pesadas ocupam as regiões mais altas da mesa e as camadas
mais leves tendem a descer para a parte mais baixa. Finalmente, devido ao
movimento oscilatório da mesa, inclinação lateral e longitudinal e o fluxo de ar,
o material separado é coletado na borda de descarga da máquina.



Controle de Qualidade
de Sementes

Introdução

O controle de qualidade de sementes florestais em laboratório é realizado
através de análises, cujo objetivo principal é determinar o valor das  sementes
de um lote após sua extração e beneficiamento, antes de serem remetidas ao
viveiro ou para armazenamento. Dentre as análises usuais, a determinação do
teor de umidade é essencial para o armazenamento de muitas espécies. Os
testes de germinação ou  viabilidade devem ser repetidos ao final de um período
de armazenamento, se este for de alguns meses e, no caso da conservação dos
recursos genéticos, em intervalos de tempos regulares. O sucesso no viveiro e
nos plantios florestais depende da qualidade das sementes, uma vez que o
número de sementes germinadas determinará o total de mudas a ser produzidas
com um quilo de sementes do lote analisado. Na prática, os valores de
germinação de sementes variam significativamente de ano para ano e de lote
para lote. A padronização das análises é  feita  pela adoção das Regras
Internacionais para Análise de Sementes, formulada pela �Internacional Seed
Testing Association (ISTA)�. Entretanto, a omissão de uma série de espécies
nativas nas regras limita seu uso. As principais análises requeridas são: pureza,
autenticidade, peso de 1000 sementes, germinação e grau de umidade. O pré-
requisito para todos estes testes está em uma correta amostragem, conforme é
detalhado nas Regras de Análise de Sementes.
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Amostragem

A amostra para análise de sementes deve ser representativa do lote, pois os
resultados refletirão a qualidade do lote por ela representada.

Obtenção da amostra composta
Se um lote de sementes é pequeno, constituído de alguns quilos, é fácil
melhorar sua homogeneidade, através da mistura total antes da tomada da
amostra. Porém, em se tratando de volume maior, a mistura total é
impraticável. Neste caso, várias amostras do lote são tomadas e
homogeneizadas, para formar a amostra composta para análise.

Redução do tamanho da amostra
Para execução das análises no laboratório, é necessário obter-se a amostra de
trabalho, através de divisões sucessivas da amostra composta, visando
homogeneizá-la para que seja representativa do lote objeto da análise. Os
principais métodos de redução do tamanho das amostras são:

Método das divisões sucessivas
A amostra é colocada em uma superfície limpa  e dividida em quatro partes
iguais, com a ajuda de uma espátula. Após a divisão, duas partes opostas são
descartadas. O processo é repetido até que se obtenha o peso desejado que
corresponderá à amostra de trabalho.

Método do recipiente ao acaso
Colocam-se 6 recipientes iguais ordenados lado a lado, que são preenchidos
com sementes da amostra composta. Em seguida, toma-se um ou mais
recipientes ao acaso até atingir o peso da amostra de trabalho.

Método mecânico
Vários equipamentos são produzidos para a divisão de amostras. A ISTA,
recomenda que seja usado o amostrador  tipo Boerner.

Peso da Amostra
O peso da amostra de trabalho depende do tamanho da semente da espécie. As
regras de análise de sementes determinam que a amostra do trabalho deve
conter no mínimo de 2.500 sementes para todas as espécies, exceto para
aquelas com tamanho grande, que devem ter no mínimo 500 sementes. Estas
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quantidades são suficientes para o teste de pureza, autenticidade, peso da
semente e germinação.

Análise de Pureza

As amostras de sementes de árvores podem conter impurezas, como sementes
de outras espécies, partes de vegetais, pedaços de folhas e outros materiais. O
objetivo da análise de pureza é determinar a composição por peso da amostra,
no momento que é analisada. A análise de pureza deve ser a primeira a ser
realizada, em função de que as subseqüentes são feitas com as sementes
puras.

Componentes da análise de pureza
Semente pura: sementes pertencentes à espécie em análise especificada na
amostra, incluindo-se sementes imaturas e germinadas, de tamanho menor e
fragmentos de sementes maiores que a metade do tamanho original, sendo da
mesma espécie das analisadas;

Outras sementes: semente de outras espécies;

Material inerte: pedaços danificados de sementes menores do que a metade, no
caso de coníferas, e com a membrana inteiramente removida no caso de
leguminosas e coníferas;

Outros materiais: fragmentos de folhas, galhos, pedras, solo. Após obtidas as
frações acima, calcula-se a porcentagem de sementes puras através da fórmula:

Peso da semente pura

Peso total da amostra original
X 100%Pureza % =
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Peso de Sementes

Esta análise é executada sobre a fração �sementes puras�, sendo normalmente
expressa como peso de 1.000 sementes em gramas ou quilos. O teste é
realizado através da contagem de 8 repetições de cem sementes cada, confor-
me recomendação da ISTA, separadas através da tábua de contagens, contado-
res eletrônicos ou contagem manual. O peso de mil sementes puras pode ser
convertido através das expressões a seguir:

Número de sementes por quilo =
1.000 x 1.000

Peso em gramas de 1.000 sementes

Análise de Germinação

A finalidade principal da análise de germinação em laboratório é estimar o
número máximo de sementes que germinam sob ótimas condições de
temperatura, substrato, umidade e aeração. A germinação é definida como a
emergência e o desenvolvimento do embrião da semente com suas estruturas
essenciais, indicando a capacidade de produzir uma plântula normal em
condições favoráveis. Os resultados deste teste são expressos em porcentagem
de sementes germinadas. O teste de germinação é feito com a porção de
sementes puras. As sementes são espaçadas uniformemente no substrato, em
4 repetições de 100 sementes. As exceções são para espécies com sementes
muito pequenas, onde é impossível a separação entre elas e o material inerte,
como ocorre com algumas espécies de eucalipto e jacatirão. Nestes casos, os
resultados são expressos pelo número de plântulas obtidas por quilo de
sementes com o material inerte.

1000
Número de sementes/grama =

Peso em gramas de 1.000 sementes
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Condições ambientais
As condições ambientais incluem umidade, temperatura, aeração e luz, não só
para a germinação como também para o desenvolvimento das plântulas até o
estádio onde se possa interpretar se são normais ou anormais.

Substratos
Os substratos mais usados para o teste de germinação são o papel toalha,
papel mata-borrão, areia e vermiculita, por serem atóxicos, livres de fungos,
porosos para adequada aeração e retenção da umidade. O solo é raramente
usado como substrato em laboratório, por possuir propriedades físicas,
químicas e biológicas variáveis.

Umidade
O grau de umidade do substrato em testes de germinação tem sido uma das
maiores causas de variação dos resultados das pesquisas. As regras para
análise de sementes indicam para substrato areia, saturação de 50%-60% de
sua capacidade de retenção de água; para papel, uma quantidade de água não
especificada, mas que permita a aeração das sementes.

Temperatura
A temperatura é um outro fator crítico na germinação de sementes em
laboratório. As temperaturas entre 20ºC e 30ºC são as mais recomendadas
para os testes de germinação com  sementes florestais. Quando são requeridas
temperaturas alternadas, usam-se baixas por 16 horas e altas por 8 horas.

Luz
A luz é requerida para muitas sementes de espécies florestais germinarem.Luz
fluorescente é preferível à luz do dia pela facilidade de padronização e pela
baixa emissão de calor, com  intensidade luminosa entre 750-1250 lux.

Controle de fungos
A esterilização dos equipamentos de laboratório e a desinfecção dos
germinadores e utensílios podem ser feitas com fungicida de largo espectro,  na
concentração de 0,8 g./l de água.

Avaliação
Uma semente é considerada germinada após a emergência e desenvolvimento
do embrião e daquelas estruturas essenciais para produzir uma plântula normal.
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Plântulas anormais não são incluídas na contagem de germinação porque elas
raramente sobrevivem. As regras para análise de sementes reconhecem  como
anormais: plântulas danificadas, deformadas, apodrecidas e as com o hipocótilo
mal desenvolvido.

Testes Indiretos de Viablidade

Os objetivos destes testes são os de determinar rapidamente a viabilidade de
sementes de espécies que normalmente germinam vagarosamente ou que
apresentam dormência quando submetidas aos métodos normais de
germinação, bem como determinar a viabilidade de amostras que, ao final do
teste de germinação, apresentam altas porcentagens de sementes não
germinadas, ainda que vivas. Somente dois métodos são aceitos pela ISTA
como oficiais para algumas espécies de sementes, que são o teste do tetrazólio
e o teste do embrião exposto.

Teste do tetrazólio
Este teste bioquímico para sementes foi desenvolvido na Alemanha em 1942
por G. Lakon. Neste, as células vivas são coloridas de vermelho pela redução da
solução incolor do sal de tetrazólio para formazan, substância colorida e
insolúvel. O teste consiste em embeber em água as sementes por 20 horas,
após cortar e colocar o embrião em contato com a solução aquosa de tetrazólio
a 1% em local escuro por 48 horas.

Teste do embrião exposto
Neste teste, as sementes são embebidas em água por 1 a 4 dias; em seguida,
os embriões são extraídos e postos num filtro de papel úmido e colocados à luz,
na temperatura constante de 20ºC. A condição de cada embrião é examinada
detalhadamente, até um período máximo de 14 dias, quando pode-se observar
a diferenciação entre embriões viáveis e não viáveis. O sucesso do teste requer
considerável habilidade e experiência do analista, sendo que a ISTA restringe-o
somente para algumas espécies.

Teste radiográfico
O raio-x permite  detectar sementes vazias, com danos mecânicos, mal
formadas. O procedimento consiste em tratar as sementes com o contraste
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BaCl2, onde os tecidos vivos dificultam a entrada dos raios devido sua semi-
permeabilidade e os tecidos mortos tornam-se impregnados. Os tecidos
impregnados absorvem raio-x mais intensamente do que os não impregnados, e
estes aparecem mais claros no filme. O contraste permite que os tecidos
mortos na semente sejam localizados, possibilitando estimar-se a viabilidade
das sementes.

Teste do peróxido de hidrogênio
O peróxido de hidrogênio (H2O2) tem efeito estimulador da germinação das
sementes, sendo usado em coníferas nos Estados Unidos. As  sementes são
embebidas durante a noite em H2O2 a 1%. Na membrana da semente abre-se
então uma fenda e expõe-se a extremidade da radícula e as sementes são
postas novamente na solução de H2O2, no escuro, em temperaturas alternadas
20ºC e 30ºC. A avaliação final será feita após 7-8 dias. Se a radícula crescer
5mm ou mais denomina-se �evidente� e viável. Se o comprimento da radícula
for entre 0-5mm é considerada �fraca� e  inviável.

Determinação do grau de umidade

A importância do grau de umidade das sementes sobre sua longevidade no
armazenamento torna o desenvolvimento de metodologias para sua
determinação de suma importância. A ISTA prescreve três procedimentos para
determinar a umidade: secar em estufa por 17 horas a 103ºC; secar em estufa
por 1 a 4 horas a 130ºC e através da distilação de tolueno.

O método de secagem em numero 1 é utilizado para sementes florestais, sendo
que a análise deve ser feita em duas amostras de 5 gramas cada, obtidas da
amostra de trabalho, incluindo as impurezas. A amostra é posta em lata de
metal, pesada e levada à estufa por 17 horas, a 103ºC. Após este período, a
semente é colocada em um dessecador por 30 a 45 minutos para esfriar, e
sendo então repesada. Tendo-se os dados de peso úmido e peso seco, procede-
se ao cálculo do teor de umidade através da fórmula:

Peso úmido(g) - Peso seco(g)

  Grau de umidade = x 100

                                              Peso úmido(g)
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Teste de Autenticidade

Existem vários métodos para determinar a autenticidade das sementes de uma
espécie:

• identificação positiva das árvores progênies e sua certificação,
preferentemente com base em amostra de herbário;

• identificação das sementes pelo uso de chave analítica ou por
comparação com uma coleção de referência;

• identificação das plântulas.



Introdução
O armazenamento de sementes ocorre porque existe um período entre a coleta
e o plantio, em que existe a necessidade de se manter sua qualidade fisiológica,
pela minimização da velocidade de deterioração. Mesmo sob as melhores
condições, a qualidade da semente pode apenas ser mantida. A velocidade das
transformações degenerativas depende das condições às quais a semente é
submetida no campo, durante a coleta, secagem, beneficiamento e
armazenamento. O objetivo mais importante a ser atingido no armazenamento
de um lote de sementes é preservar sua germinação e vigor. A  duração do
período de armazenamento depende de planejamento do uso futuro das semen-
tes. Entende-se como período curto seis meses, médio até cinco anos e como
período longo mais de cinco anos.

Longevidade e Deterioração
A longevidade é definida como o intervalo de tempo durante o qual a semente
se mantém viável, variando entre as espécies, e sendo fortemente alterada
pelas condições ambientais. As sementes são classificadas em microbióticas,
mesobióticas e macrobióticas, que são sementes com longevidade de até 3
anos, de até 15 anos e superior a 15 anos. Respectivamente esta classificação
pressupõe sementes recém colhidas e armazenadas sob condições apropriadas.
As boas condições de armazenamento nem sempre são as mesmas para
diferentes espécies. Em função disso, reconhecem-se três classes de sementes:

Armazenamento de
Sementes
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ortodoxas: sementes que podem ser secas a teores de umidade abaixo de 5%
(base seca) e armazenadas com sucesso a baixas temperaturas por longos
períodos, tendo-se como exemplos as sementes da maioria dos frutos secos
deiscentes e indeiscentes, tais como as da bracatinga, acacia melanoxylon,
grevilha; recalcitrantes: as sementes que não sobrevivem quando seu teor de
umidade é reduzido a valores baixos, variando segundo a espécie, entre 20% e
50%, não sendo possível armazená-las por períodos além de 2 a 3 meses, tais
as de pinheiro-do paraná, pessegueiro-bravo e canjarana; intermediárias: as
sementes que podem ser secas a teores de umidade moderados, entre 10% e
15%, sem perder a viabilidade, mas que secagens além destes limites causam
danos, tais como as de uva-do-japão e angico-gurucaia. As características
genéticas contribuem para a longevidade das sementes, contudo condições
variáveis de ambiente durante o desenvolvimento das sementes, na coleta,
manejo e no armazenamento, interferem nas características genéticas de cada
espécie. A longevidade das sementes de algumas espécies são conferidas pelas
suas características genéticas, como no caso dos gêneros Cassia, Albizia,
Leucaena, que possuem determinantes genéticos específicos relacionados com
a resistência de seu tegumento à água e trocas gasosas. O processo de
deterioração é a soma de todas as alterações físicas, fisiológicas, químicas e
bioquímicas que ocorrem nas sementes, conduzindo-as à perda total da
viabilidade. Os fatores causadores da deterioração nas sementes são o excesso
de chuva, de calor ou de frio durante o desenvolvimento da semente; manejo
inadequado durante a coleta, secagem e beneficiamento; condições
desfavoráveis de armazenamento; os ataques de pragas e doenças, além das
características genéticas próprias a cada espécie.

Embalagem
Existem três tipos de embalagens para acondicionar sementes, classificadas de
acordo com as trocas de vapor d�água com o ambiente. A embalagem
permeável que permite trocas de umidade entre as sementes e o ar exterior,
utilizada para armazenamento por período curto de tempo, normalmente entre a
coleta e o plantio subseqüente. Uma característica importante deste tipo de
embalagem é que o teor de umidade das sementes varia de acordo com a
umidade relativa do ar ambiente. Cita-se, como exemplo, papel, algodão e juta.
A embalagem semi-permeável não impede completamente as variações de
umidade entre as sementes e o ambiente. O acondicionamento neste tipo de
embalagem necessita que o teor de umidade da semente seja 3% inferior
àquele recomendado para as sementes acondicionadas em embalagem
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Espécie Condições de Armazenamento

Abies spp.

abeto

Câmara frigorífica (- 6 a -10ºC) e sementes com
menos de 10% de umidade em embalagem
polietileno hermética, por até 24 meses.

Acacia spp.

acácias verdadeiras
Câmara seca em embalagem permeável, por
vários anos.

Acer spp.

acer
Câmara fria (4 a 5ºC) em embalagem
semipermeável lacrada, por até 18 meses.

Aesculus spp.

castanha-da-índia
Cãmara frigorífica ( 0°C a -1°C )  em embalagem
semipermeável lacrada, por até 6 meses.

Ailanthus altissima
ailanto

Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Albizia haslerii

farinha-seca
Câmara fria em embalagem de polietileno por, 12
meses.

Alnus spp.

alnus

Câmara fria (2º a 4ºC), em embalagem lacrada,
por até 3 anos (sementes com 5 a 7% de
umidade).

Amelanchier spp. Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Amigdalus communis

almendro
Câmara seca em embalagem polietileno
hermética, por até 6 meses.

Recomendações para Armazenamento
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Espécie Condições de Armazenamento

Amorpha spp.

falso índigo
Sala de laboratório em embalagem papel  kraft, por
até 5 anos.

Anadenanthera
macrocarpa

angico
Câmara fria em embalagem de pano, por 6 meses.

Anthocephalus cadamba

cadamba
Câmara (20ºC e 60% U.R.) em embalagem de
fibra de madeira, por 12 meses.

Apuleia leiocarpa

grápia
Câmara seca em embalagem de papel kraft, por 19
meses.

Araucaria angustifolia

pinheiro-do-paraná

Sementes com umidade de 43% em câmara fria
(4ºC+1ºC/ UR 89% + 1%) em embalagem de
polietileno selada, por 12 meses.

Araucaria cunninghamii

cuningamia
Câmara fria (1,7°C e -3,9°C) em embalagem
polietileno, por 17 meses.

Araucaria hunsteinii
Câmara fria (3,5°C) e sementes com 37% de
umidade embalagem dupla de polietileno (25
microns de espessura), por 6 meses.

Araucaria klinkii Câmara fria (3°C e 70% U.R.) em embalagem
polietileno hermética, por até 18 meses.

Araucaria bidwillii Câmara fria ( 7°C e 70% U.R.) em embalagem
polietileno, por até 12 meses.

Araucaria excelsa Câmara fria (7°C e 60-70% U.R.) em embalagem
polietileno, por até 12 meses.

Arbutus spp. Câmara fria (2-4ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Artocarpus heterophilla

jaca
Sala de laboratório e câmara fria (6º a 10ºC e U.R
90%) em embalagem permeável, por até 100 dias.

Aspidosperma ramiflorum

matiambu
Câmara fria (2 a 3oC e U.R. 90%), em embalagem
de polietileno, por 8 meses.

Astronium fraxinifolium
gonçaleiro

Sala de laboratório ou câmara refrigerada (20,8ºC
e U.R.72,7%) em embalagem papel, polietileno ou
vidro, por 6 meses.
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Espécie Condições de Armazenamento

Azadirachta indica
nim

Sala climatizada (22ºC e U.R. 76%), refrigerador
(3°C) e freezer (- 20°C)  em embalagem de
polietileno selada, sementes com 7,1% de
umidade, por  6 meses.

Balfourodendron
riedelianum
pau-marfim

Câmara fria em embalagem de polietileno, por 12
meses.

Basiloxylon brasiliensis
pau-rei

Sala de laboratório ou câmara fria (6 a 10oC e U.R.
90%), em embalagem permeável, por até 400
dias.

Berberis spp.
agracejo

Câmara fria (0 - 1ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 6 meses.

Betula spp.
abedul

Câmara fria (2ºC-4ºC) em embalagem impermeável
lacrada e sementes com 3-6% de umidade, por
até 4 anos.

Bixa orellana
urucum

Condições de sala de laboratório,em embalagem
de papel kraft, por 12 meses.

Bowdichia virgilioides
sucupira

Sala de laboratório ou Câmara fria-seca (11oC e
U.R. 26%) em embalagem de pano ou papel kraft,
por 360 dias.

Cabralea glaberrima
canjarana

Câmara fria ,em embalagem de vidro hermética,
por 45 dias.

Caesalpinia ferrea
pau-ferro

Câmara fria (6 a 10oC e U.R. 90%), em
embalagem permeável, por até 400 dias.

Caesalpinia pulcherrima
barba-de-barata

Condições de sala de laboratório,em embalagem
permeável, por até 400 dias.

Camelia japonica
camélia

Câmara fria (3ºC a 5ºC) em embalagem lacrada,
por períodos curtos de tempo.

Campomanesia sp.
gabiroba

Sala de laboratório em embalagem de vidro por
105 dias.

Caragana arborescens
caragana

Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.
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Espécie Condições de Armazenamento

Carya spp.
Câmara frigorífica (5ºC�), sementes com 90% de
umidade em embalagen polietileno hermética, por
até 5 anos.

Carapa procera
andiroba

Câmara fria (3oC e U.R. 90%) em embalagem
hermética (polietileno),por 30 dias.

Cariniana estrellensis
jequitibá-branco

Câmara fria (temperatura 3oC + 2oC e U.R. 90%)
em embalagem de polietileno, e atmosfera normal,
por 120 dias.

Catalpa bignonioides
catalpa

Câmara fria (2 - 4ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Cecropia pachystachya
imbaúba

Câmara refrigerada (20,8ºC e U.R.72,7%) em
embalagem papel, por 6 meses.

Cedrus spp. Câmara fria (2 - 4ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 12 meses.

Cedrela fissilis
cedro-rosa

Câmara fria-seca (11oC e U.R. 26%) em
embalagem de pano, papel kraft ou caixa de
madeira, por 210 dias.

Cedrella odorata
cedro- vermelho

Câmara fria-seca (10º C e U.R. 65%),em
embalagem de pano,papel kraft, madeira e
plástica, por 345 dias.

Celtis  spp.
almez

Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por mais de  2 anos.

Cephalotaxus drupacea Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Centrolobium
tomentosum
araribá-rosa

Sala de laboratório em embalagem permeável, por
até 400 dias.

Ceratonia siliqua
algarrobo

Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 5 anos.

Cercis spp.
árvore-de-judas

Câmara fria (4 - 6ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 4 anos.

Chamaecyparis spp.
falso-cipreste

Câmara fria (1-2ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por 12 meses.
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Espécie Condições de Armazenamento

Chorisia speciosa
paineira

Câmara fria/seca (12oC e U.R. 50%), por 16
meses.

Citrus spp. Câmara fria ( 2ºC a 5ºCº) em embalagem
polietileno, com as sementes tratadas com
desinfetante, por até 4 meses.

Citharexylum
myrianthum
tarumã-branco

Câmara seca ( 13°C a 17°C e U.R. 40%) em
embalagem papel, por um ano.

Clitoria ternatea
cunhã

Condições de sala de laboratório, em embalagem
de pano, por 180 dias.

Colutea arborescens
espanta-lobos

Câmara fria (4 - 6ºC�) sementes tratadas com
inseticida antes de embaladas em polietileno
hermético, por vários anos.

Copaifera langsdorffii
copaíba

Câmara seca (10oC e U.R. 30%), por 4 anos.

Cornus spp. Câmara fria (2-3ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 2 anos.

Cordia goeldiana
freijó

Câmara seca (10oC e 30% U.R.) em embalagem
plástica, por 360 dias.

Cordia trichotoma
louro-pardo

Câmara seca em embalagem de papel kraft,  por
13 meses.

Cotonearster spp. Câmara fria em embalagem polietileno lacrada, por
12 meses.

Crataegus monogyna Câmara fria (3-4ºC�) em embalagem polietileno
hermética, por até 24 meses.

Cryptomeria japonica
criptomeria

Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por 2 anos.

Cupressus spp.
cipreste

Câmara fria ( 2º a 4ºC), em embalagem hermética,
por até 10 anos.

Cytisus spp.
chuva-do-ouro

Sala de laboratório em embalagem papel kraft, por
vários anos.

Dalbergia nigra
jacarandá-caviúna

Câmara fria-seca (11ºC e U.R. 26%) em papel
kraft, por 360 dias.
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Espécie Condições de Armazenamento

Dipteryx alata
baru

Câmara fria ( 7ºC + 1ºC e U.R. 80% + 2%) em
embalagem polietileno 0,019 ou 0,035 mm de
espessura, por 12 meses.

Diptychandra aurantiaca
olinho

Câmara fria (5°C+ 2 e U.R.90%) embalagem
polietileno, sementes com 7,8% de umidade, por
283 dias.

Didymopanax morototoni
morototó

Câmara seca (20oC e 30% U.R.) em embalagem
de papel, por 330 dias.

Elaeagnus angustifolia
arvore-do-paraíso

Câmara fria (3o a 4ºC) em embalagem hermética,
por até 3 anos.

Enterolobium
contortisiliquum
orelha-de-negro

Condições de sala de laboratório, em embalagem
permeável, por até 400 dias.

Erythrina verna
suinã

Câmara seca (20oC e U.R. 40%), por 18 meses.

Eucalyptus spp
eucalipto

Câmara fria (2ºC a 4ºC) em embalagem de
polietileno hermeticamente fechada, por até 10
anos

Echinodorus grandiflorus
chapéu-de-couro

Câmara seca (10ºC e U.R. 40%), por 20 meses.

Eugenia jambolona
jamelão

Câmara fria (6º a 10ºC e U.R 50%), em
embalagem permeável, por até 250 dias.

Euonymus spp. Câmara fria (0ºC) em embalagem hermética por,
mais de 4 anos.

Euterpe edulis
palmiteiro

Câmara fria (16oC + 2,5o C e U.R. 95 - 98%), por
42 dias.

Fagus spp.
haia

Câmara frigorífica a -4o C , sementes com baixa
umidade em embalagem hermética, por até 15
meses.

Fraxinus spp.
fresno

Câmara fria (2 a 4ºC), sementes com 4 a 7 % de
umidade, em embalagem hermética, por até 3
anos.
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Espécie Condições de Armazenamento

Gallesia gorazema
pau-d� alho

Câmara fria (6º a 10ºC e U.R 90%), em
embalagem permeável, por até 250 dias.

Genista spp. Câmara seca em embalagem permeável, por vários
anos.

Ginko biloba
ginko

Câmara seca em embalagem permeável, por 12
meses.

Gleditsia triacanthos
gleditisia

Câmara seca em embalagem permeável, por até 2
anos.

Grevillea robusta
 grevilha

Câmara seca (15oC e U.R.40%) em embalagem de
papel, por 270 dias.

Gmelina arborea
gmelina

Câmara fria (5°C) e sementes com 6-10% de
umidade em embalagem seladas, por 2 anos.

Guarea trichilioides
carrapeto

Condições de ambiente em embalagem permeável,
por até 100 dias.

Hamamelis spp. Câmara fria  a 5ºC em embalagem hermética,  por
1 ano.

Hevea brasiliensis
seringueira

Condições de ambiente em embalagem polietileno
perfurados com 0,3mm de espessura e sementes
com 30% de umidade e sem tratamento fúngico,
por 5 meses.

Hovenia dulcis
Uva-do-japão

Câmara fria (4°C +  1°C e U.R. 89%+  1)
embalagem de papel Kraft dentro de recipiente de
fibra de madeira, por 2 anos.

Hibiscus tiliaceus
algodoeiro da praia

Sala de laboratório, em embalagem permeável, por
até 400 dias.

Hippophae rhamnoides Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por mais de 2 anos.

Ilex aquifolium Câmara fria ( 2ºC a 4ºC) em embalagem
polietileno lacrada, por até 2 anos.

Ilex paraguariensis.
erva-mate

Câmara seca (15oC e 40% U.R.) em embalagem
de papel, por 270 dias.
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Espécie Condições de Armazenamento

Lagerstroemia flos-
reginas
escumilha

Sala de laboratório ou câmara fria (6 a 10oC e U.R.
90%), em embalagem permeável, por até 400
dias.

Lonchocarpus discolor
lanchocarpos

Sala de laboratório e embalagem permeável, por
até 100 dias.

Larix spp. Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por  até 2 anos.

Laurus nobilis Câmara fria (2 a 3ºC) em embalagem hermética,
por  2 anos.

Libocedrus decurrens Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por até 2 anos.

Ligustrum japonicum
alfeneiro

Câmara fria (1ºC a 2ºC), sementes secas  em
embalagem lacrada, por 168 dias.

Liriodendron tulipifera
liriodendro

Câmara fria (2º a 4ºC) em embalagem hermética,
por até 2 anos.

Liquidambar styraciflua
liquidâmbar

Câmara fria (2º a 4ºC), por até um ano.

Lonicera spp. Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por até 3 anos.

Lophantera lactescensis
lanterneira

Sala de laboratório ou câmara fria (6 a 10oC e U.R.
90%), em embalagem permeável, por até 400
dias.

Mabea fistulifera
canudo-de-pito

Câmara (20ºC e U.R. 60%) em embalagem tambor
de fibra de madeira, por 5 meses

Maclura aurantiaca Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por 3 anos.

Machaerium aculeatum
jacarandá-bico-de-pato

Condições de sala de laboratório,  em embalagem
permeável, por até 250 dias.

Magnolia spp.
Câmara fria (1o a 3ºC), sementes com a polpa
carnosa seca, em embalagem hermética, por até 3
anos.

Mahonia aquifolium Câmara fria  a  2ºC em embalagem hermética,  por
1 ano.
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Espécie Condições de Armazenamento

Mangifera indica
manga

Câmara (15°C) em polietileno, com as sementes
pré-tratadas com sulfato de 8-hydroxyquinolina a
1%, por 10 minutos antes de serem embaladas,
por 12 meses.

Malus spp.
maciera selvagem

Câmara fria (1ºC a 2ºC ) em embalagem de
polietileno lacrada, por mais de 2 anos.

Maytenus ilicifolia
espinheira-santa

Câmara fria (5oC e U.R. 85%) em embalagem
permeável, por 120 dias.

Melia azedarach
cinamono

Câmara seca/fria (2º a 4ºC), por até 1 ano.

Metasequoia
glyptostroboides

Câmara fria (1 a 4ºC) em embalagem hermética,
por 1 ano.

Miconia cinnamomifolia
jacatirão-açu

Câmara fria (-1 a 3oC) em embalagem hermética,
sementes secas, por 24 meses.

Mimosa bimucronata
marica

Câmara seca em embalagem de papel kraft, por
12 meses.

Mimosa caesalpinifolia
sabiá

Sala de laboratório em embalagem permeável, por
até 400 dias.

Mimosa regnellii
juquiri

Câmara fria em embalagem de polietileno, por 12
meses.

Mimosa scabrella
bracatinga

Câmara fria com as sementes acondicionadas em
tamborete de fibra, por até 6 anos.

Mimusops coriaceae
abricó-do-mato

Condições de sala de laboratório ou câmara fria
(6º a 10ºC e U.R 90%) em embalagem permeável,
por período de até 100 dias.

Myracrodruon urundeuva
aroeira do cerrado

Câmara fria (5oC e U.R. 30%) em embalagem de
papel kraft, por 37 meses.

Moringa oleifera
moringa

Câmara fria (12°C e U.R. 60%) em garrafa
plástica transparente, por 12 meses.

Morus  spp.
amoreira selvagem

Câmara fria em embalagem de polietileno lacrada,
por até 3 anos.

Moquilea tomentosa
oiti

Condições de sala de laboratório ou câmara fria
(6º a 10ºC e U.R 90%), em embalagem
permeável, por até 100 dias.
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Espécie Condições de Armazenamento

Myrtus communis Sala de laboratório em embalagem papel kraft, por
até 3 anos.

Ochroma pyramidale
pau-de-balsa

Sala de laboratório em embalagem de vidro por,
12 meses.

Pandanus sp.
Pandano

Sala de laboratório, em embalagem permeável, por
até 100 dias.

Phoenix loureiri
palmeira

Sala de laboratório e câmara fria-seca (3- 4ºC e
U.R.80- 85%) e sementes com 15% de umidade
em embalagem impermeável, por 7 meses.

Phoenix canariensis e P.
dactylifera

Câmara fria (4o a 5ºC), sementes dispostas em
camadas finas, por até 3 anos.

Phyllantus nobilis
pérola-vegetal

Sala de laboratório, em embalagem permeável, por
até 100 dias.

Phillyrea spp. Sala de laboratório, em embalagem papel  kraft,
por vários anos.

Photinia spp. Câmara fria (4o a 5ºC), em embalagem hermética,
por vários anos.

Picea spp.
abeto

Câmara fria a 2ºC em embalagem polietileno
hermética,  por até 2 anos.

Pilocarpus microphyllus
jaborandi

Secagem das sementes até 6% de umidade,
câmara fria-seca (10ºC e U.R. 30%), em
embalagem permeável, por 12 meses.

Pinus spp.
pinus

Câmara fria (0°C a 5°C) sementes com 8% de
umidade em polietileno hermeticamente fechado,
por até 4 anos.

Piptadenia gonoacantha
pau-jacaré

Câmara fria, em embalagem permeável, por até
250 dias.

Pistacia spp. Câmara fria (1o  a  3ºC), em embalagem hermética,
por até 2 anos.

Platanus ocidentalis
platano

Câmara fria (0º a 1ºC) em embalagem hermética,
por 1 ano.
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Espécie Condições de Armazenamento

Platipodium elegans
jacarandá-branco

Câmara fria em embalagem permeável, por até
250 dias.

Platycyamus regnellii
Pau-pereira

Câmara fria (10 a 12oC e 45% U.R.), por 6 meses.

Podocarpus lambertii
pinheiro-bravo

Câmara fria, em embalagem semi-permeável por,
12 meses.

Prunus brasiliensis
pessegueiro-bravo

Câmara fria, em embalagem hermética, por 3
meses.

Prunus spp.
Câmara frigorífica (2ºC a 4ºC), sementes com 8-
15% de umidade, em embalagem hermética, por
vários anos.

Pseudotsuga spp.
Douglasia

Câmara fria (3ºC a 5ºC) em embalagem hermética,
sementes com 6-12% de umidade, por 3 a 4
anos.

Psidium guajava
goiaba-vermelha

Condições de sala de laboratório ou câmara fria
em embalagem permeável, por até 400 dias.

Pterocarpus viollaceus
aldrago

Condições de sala de laboratório ou câmara fria,
em embalagem permeável, por até 100 dias.

Pyracantha spp. Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por até 2 anos.

Ptelea trifoliata Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por  até  2 anos.

Pyrus communis
Pereira

Câmara fria (4ºC a 5ºC) em embalagem hermética,
sementes secas, por até 3 anos.

Quercus spp.
Câmara fria (0o a  2ºC e U.R. 90%), em
embalagem polietileno hermética com areia úmida
misturada às sementes úmidas, por  6 meses.

Rhamnus sphaerosperma
fruto-de-pombo

Câmara fria, em embalagem semi-permeável, por
210 dias.

Populus sieboldii Câmara com temperatura de �15°C, em container
selado com agente dessecante, por  6 anos

Populus balsamifera Câmara com temperatura de -10°C, em
embalagem selada, por 2 anos
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Espécie Condições de Armazenamento

Quillaja brasiliensis
timbuva

Condições de sala de laboratório em embalagem
de papel, com frutos colhidos na fase inicial de
dissiminação, por 7 meses

Retama spp. Câmara seca, em embalagem polietileno lacrada,
por vários anos.

Rhamnus spp. Câmara fria (4ºC a 5ºC), em embalagem
polietileno lacrada, por 2 anos.

Rhus spp.
charão

Câmara fria (4ºC a 5ºC), embalagem polietileno
lacrada, por até 3 anos.

Ribes aureum
Groselheira

Câmara fria (4ºC a 5ºC), em embalagem
polietileno lacrada com as sementes secas, por até
2 anos.

Robinia pseudoacacia
Câmara fria (2ºC a 4ºC) em embalagem polietileno
lacrada com as sementes secas, por mais de 10
anos.

Rhodotypos  kerrioides Câmara seca (10ºC), em embalagem papell kraft,
por 9 meses.

Rhododendron spp. Câmara fria (4o a 5ºC), em embalagem hermética,
por  até 2 anos.

Rosmarinus officinalis Câmara fria (2oa 4ºC), em embalagem hermética,
por 1 ano.

Roupala elegans
carne-de-vaca

Câmara fria, em embalagem permeável, por até
400 dias.

Ruscus aculeatus Câmara fria (4o a 5ºC), em embalagem hermética,
por  vários anos.

Roystonia oleraceae
palmeira-real

Sala de laboratório, em embalagem permeável, por
até 100 dias.

Roystonia regia
palmeira-imperial

Condições de sala de laboratório, em embalagem
permeável, por até 250 dias.

Salix glauca Câmara com temperatura de -10°C em
embalagem selada por 2 anos

Sambucus spp.
sabugueiro

Câmara fria (4ºC a 5ºC), em embalagem
polietileno lacrada com as sementes secas, por até
2 anos.
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Espécie Condições de Armazenamento

Schinus terebinthifolius
aroeira

Câmara fria, em embalagem permeável, por até
400 dias.

Sebastiana
commersoniana

Câmara fria, em embalagem semi-permeável ou
Câmara seca, em embalagem permeável, por 12
meses.

Senna multijuga
cássia

Condições de sala de laboratório, em embalagem
permeável, por até 400 dias.

Sequoia spp. Câmara fria, em embalagem polietileno lacrada
com as sementes secas, de 5 a 10 anos.

Sophora japonica Câmara fria (10o a 15ºC) em embalagem
hermética, por  vários anos.

Sorbus  spp. Sala de laboratório, em embalagem papel  kraft,
por até 2 anos.

Spartium junceum Câmara fria, em embalagem polietileno lacrada
com as sementes secas, por vários anos.

Sparattosperma
leucathum
Ipê cinco-chagas

Câmara fria (12°C-15°C e U.R.62 �75%),
Câmara seca (8°C-10°C e U.R.40%), em
embalagem de papel, por 166 dias.

Spathodea campanulata
espatódea

Sala de laboratório ou câmara fria, em embalagem
permeável, por até 400 dias.

Symphoricarpus spp. Câmara fria (4o a 5ºC) em embalagem hermética,
por  até  4 anos.

Syringa  vulgaris Câmara seca, em embalagem papel  kraft, por  até
2 anos.

Spondias tuberosa
umbu

Desidratação das sementes até a redução do teor
de umidade para 3% e armazenamento em câmara
fria (10oC e U.R. 90%), em embalagem hermética,
por 30 dias.

Swietenia macrophylla
mogno

Câmara seca (<15oC e <30% U.R.), em
embalagem plástica ou papel,por 360 dias.

Tabebuia avellanedae
Ipê-rosa

Câmara a -20°C, em embalagem hermética
trifoliada (papel-aluminio-polietileno), sementes
com 7 a 9% de umidade, por 24 meses.
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Espécie Condições de Armazenamento

Tabebuia roseo-alba
Ipê-branco

Câmara a -20°C, em embalagem hermética
trifoliada (papel-aluminio-polietileno), sementes
com 7 a 9% de umidade, por 24 meses.

Tamarindus indica
Tamarindo

Condições de sala de laboratório, em embalagem
permeável, por até 100 dias.

Taxodium distichum
Taxodium

Câmara fria em embalagem polietileno lacrada com
as sementes secas, por até 3 anos.

Taxus spp. Câmara fria (4ºC) em embalagem hermética, por
até  2 anos.

Tectona grandis
Teca

Câmara refrigerada (20,3°C e 75,7% U.R.), em
embalagem papel ou plástica, por 28 meses.

Terminalia cattapa
sete-copas; amendoeira

Condições de sala de laboratório, em embalagem
permeável, por até 400 dias.

Tetraclinis articulata Câmara fria (2 - 3ºC), em embalagem hermética,
por 1 ano.

Thuja spp.
Tuia

Câmara fria (2ºC a 4ºC), em embalagem
polietileno lacrada com as sementes secas, por até
4 anos.

Tilia spp.
Câmara fria (2ºC a 4ºC), em embalagem
polietileno lacrada com as sementes com 10-12%
de umidade, por até 3 anos.

Trema micrantha
Crindiúva

Câmara seca (8-10ºC e U.R. 40%), Câmara fria
(12-15ºC e U.R.62-75%), em embalagem papel,
por 96 dias.

Tripalis brasiliana
Novateiro

Câmara refrigerada (20,8ºC e U.R.72,7%), em
embalagem polietileno ou vidro, por 6 meses.

Triplaris surinamensis
Táxi-da-várzea

Câmara frigorífica (-18ºC), por 18 meses.

Tsuga spp.
Câmara fria (4ºC a 6ºC), em embalagem
polietileno lacrada com as sementes com 7-8% de
umidade, por até 3 anos.

Ulmus spp.
Olmo

Câmara fria com temperatura de 0°C, em
embalagem polietileno e sementes com 5 a 11%
de umidade, por até 3 anos
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Espécie Condições de Armazenamento

Vanillosmopsis
erythropappa
candeia

Câmara (20ºC e 60% U.R.) em embalagem de
fibra de madeira, por 12 meses.

Virola surinamensis
ucuuba

Câmara seca (22oC e U.R. 53%), em embalagem
plástica por 120 dias (sementes com 20 % de
umidade).

Virburnum spp.
Câmara fria (3 - 5ºC), em embalagem hermética,
por  até 3 anos.

Vochysia divergens
Cambará-do-pantanal

Câmara refrigerada (20,8ºC e U.R.72,7%), em
embalagem papel, por 6 meses.

Zeyheria tuberculosa
ipê-felpudo

Câmara seca (18oC e 60% U.R.), em embalagem
papel kraft, por 18 meses.



Introdução

O desenvolvimento da semente é o resultado normal do processo de
polinização. Entretanto, isto nem sempre ocorre, pois após a fertilização, o
embrião nem sempre consegue completar seu desenvolvimento. Em geral, o
desenvolvimento do fruto e da semente ocorrem simultaneamente e de forma
sincronizada. O crescimento do fruto requer água, carboidratos, compostos
nitrogenados, sais minerais e substâncias de crescimento, sendo que a
escassez desses elementos diminui a taxa de crescimento. As condições
básicas requeridas para a germinação das sementes são a água, o oxigênio, a
temperatura e, para algumas espécies, a luz. O impedimento estabelecido pela
dormência se constitui numa estratégia benéfica, pela distribuição da
germinação ao longo do tempo, aumentando a probabilidade de sobrevivência
da espécie.

Tipos de Dormência

Dormência tegumentar
As sementes viáveis de algumas espécies não germinam mesmo sob condições
favoráveis, porém em muitos casos, o embrião destas, quando isolado, germina
normalmente. Neste caso, a semente é dormente porque os tecidos que a
envolvem exercem um impedimento que este não pode superar, sendo
conhecida como dormência tegumentar. Esta é a dormência mais comum, e

Dormência de Sementes
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está relacionada com a impermeabilidade do tegumento ou com a presença de
inibidores químicos no tegumento, ou com a resistência mecânica do
tegumento ao crescimento do embrião. Os fungos e bactérias presentes no
solo, da floresta, podem minimizar este tipo de dormência ao degradarem o
tegumento das sementes. Como exemplo, temos as sementes de espécies
leguminosas, como bracatinga, juquiri e maricá.

Dormência embrionária
A dormência embrionária é devida a causas que envolvem o embrião. Esta
categoria de dormência é mais comum nas espécies florestais, podendo ser
devida a ocorrência de embrião imaturo, ou presença de mecanismo de inibição
fisiológica que impedem-no de desenvolver-se. Como exemplos de
impermeabilidade de segumento temos as sementes de capororoca e erva-mate.

As duas categorias de dormência podem ocorrer simultaneamente ou
sucessivamente nas sementes de uma  mesma espécie.

Superação da Dormência

Tegumentar

Escarificação ácida

As sementes são imersas em ácido sulfúrico, concentrado comercial, por um
determinado tempo que varia em função da espécie, à temperatura entre 19ºC
e 25ºC, sendo então lavadas em água corrente e colocadas para germinar;

Imersão em Água

A água é aquecida até uma temperatura inicial, variável entre espécies, onde as
sementes são imersas e permanecem por um período de tempo também
variável de acordo com cada espécie.

Imersão em água fria: a simples imersão das sementes em água, à temperatura
ambiente (25ºC) por 24 horas, elimina o problema, que normalmente é
decorrente de longos períodos de armazenamento, e que causa a secagem
excessiva das sementes impedindo-a de absorver água e  iniciar  o processo
germinativo.
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Escarificação mecânica

Este método é eficaz para superação da dormência de sementes, em especial as
leguminosas. O procedimento consiste basicamente em submeter as sementes
a abrasão, através de cilindros rotativos forrados internamente com lixa o que
irá desgastar seu tegumento, proporcionando condições para que absorva água
e inicie o processo germinativo. Para que se obtenha resultados positivos na
utlização do processo, são necessárias algumas precauções, como  o tempo de
exposição das sementes a escarificação e a pureza do lote,  pois sementes com
impurezas comprometem a eficiência do tratamento.

Superação da Dormência
Embrionária

Estratificação a frio
Para a estratificação, o meio em que as sementes serão colocadas deve
apresentar boa retenção de umidade e ser isento de fungos. Normalmente
utiliza-se areia bem lavada que apresente grãos em torno de 2,0 mm de
diâmetro (média) para facilitar a posterior separação das sementes por
peneiragem. O recipiente em que será colocado o meio, deve permitir  boa
drenagem evitando-se a acumulação de água no fundo o que causa o
apodrecimento das sementes. A temperatura requerida para a estratificação a
frio está entre 2oC e 4oC, que pode ser obtida em uma geladeira ou câmara fria.
As sementes são colocadas entre duas camadas de areia com 5 cm de
espessura. O período de estratificação varia de 15 dias para algumas espécies,
até 6 meses para outras. Uma vez encerrado o período de estratificação, as
sementes devem ser semeadas imediatamente, pois se forem secas poderão ser
induzidas à dormência secundária.

Estratificação quente e fria
A estratificação quente e fria visa reproduzir as condições ambientais ocorridas
por ocasião da maturação dos frutos. O procedimento é exatamente o mesmo
descrito para a estratificação a frio, alterando-se temperaturas altas (25ºC por
16 horas e 15ºC por 8 horas) por um período, e temperaturas baixas (2ºC a
4ºC) por outro período.
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Recomendações para superação da Dormência

Espécie Tratamento para superação da dormência

Acacia auriculiformis

Imersão em água a temperatura inicial de 80ºC,
seguida de repouso na mesma água fora do
aquecimento, por 24 horas.

Acacia longifolia var.
trinervis
acácia trinervis

Escarificação mecânica com lixa, por 2 minutos,
seguida da lavagem rápida das sementes.

Acacia mangium
mangium

Imersão em água fervente, por 36 segundos.

Acacia mearnsii
acácia-negra

Imersão em água a 90ºC e permanência fora do
aquecimento, por 24 horas, ou Escarificação
mecânica por 4 segundos, em lixa de óxido de
aluminio nº 80.

Acacia melanoxylon
acácia-assis-brasil

Imersão em água a 100 ºC e permanência fora do
aquecimento, por 24 horas.

Acacia podalyriaefolia
acácia-mimosa

Imersão em água fervente  e manutenção por 12
horas na mesma água.

Acacia senegala
acácia-gomífera

Imersão em H2SO4 por 3 minutos seguido de
lavagem em água corrente.

Acer negundo
acer

Estratificação por 90 dias a 5ºC em areia úmida.

Adenanthera pavonina
tento-carolina

Imersão em H2SO4 (70%), por 10 minutos,
seguida de lavagem em água corrente e  imersão
em ácido giberélico (100 ppm), por 3 horas

Albizia lebbeck
albizia

Escarificação mecânica, ou Imersão em água a
temperatura inicial de 80ºC, seguida de repouso,
por 24 horas.

Albizia guachupele
albizia

Imersão em água a temperatura inicial de 80ºC,
seguida de repouso até que a água esfrie.

Albizia hásslerii
farinha-seca

Imersão em H2SO4 concentrado de 1 a 3 minutos,
seguida, de lavagem em água corrente.

Albizia policephala
albizia-branca

Imersão em água à temperatura ambiente (25ºC),
por 48 horas.

Aleurites fordii
tungue

Corte do tegumento da semente na extremidade
oposta à da radícula.
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Espécie Tratamento para superação da dormência
Aleurites molucana
nogueira-de-iguape

Escarificação mecânica.

Amburana cearensis
cerejeira

Imersão em água à temperatura inicial de
80ºC, seguida de repouso na mesma água
fora do aquecimento, por 24 horas.

Annona squamosa
pinha

Imersão em água, por 24 horas.

Adenanthera pavonina
tento-carolina

Imersão em acido sulfúrico a 10%, por 10
min.

Apuleia leiocarpa
grápia

Imersão em H2SO4 concentrado de 6 a 20
minutos, seguida de lavagem em água
corrente.

Arecastrum
romanzoffianum
jerivá

Imersão em água à temperatura de 25ºC, por
96 horas.

Archontophoenix
alexandrae
palmeira-real

Imersão em acido sulfúrico  concentrado, por
6 minutos.

Bowdichia virgilioides
sucupira-preta

Imersão em H2SO4 por 10 minutos, seguida
de lavagem em água corrente.

Brachychyton
populneus
braquiquito

Escarificação mecânica por 2 segundos.

Bauhunia monandra
pata-de-vaca

Imersão em H2SO4, por 20 minutos, seguida
de lavagens em água corrente e colocadas em
solução de CaCO3    a   20%.

Bauhinia ungulata
mororó

Escarificação manual em lixa n.15 até o
desgaste do tegumento do lado oposto da
micrópila.

Byrosima crassifolia
murici

Imersão em água por 72 horas ou
escarificação lateral com lixa ou imersão em
água a 10°C por 24 horas ou imersão em
água a 80°C deixando�as imersas até o
resfriamento ou escarificação com
ac.sulfúrico por 10 min. ou imersão em água
oxigenada por 10 min. ou imersão em nitrato
de potássio 0,2%, por 72 horas.
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Espécie Tratamento para superação da dormência
Cabralea canjerana
canjarana

Remoção da polpa e lavagem em água
corrente.

Caesalpinia ferrea
jucá

Escarificação mecânica por 3 segundos.

Caesalpinia leiostachya
pau-ferro

Imersão em H2SO4 por 40 minutos, seguida
de lavagem em água corrente.

Caesalpinia spinosa
falso-pau-brasil

Imersão em água à temperatura inicial de
80ºC seguida de permanência na mesma água
fora do aquecimento, por 24 horas, ou
Escarificação mecânica.

Calophyllum
brasiliense
guanandi

Estratificação em areia, à sombra por, 60
dias.

Cariocar brasiliensis
pequizeiro

Embebição das sementes em hipoclorito de
sódio a 1% por 24 horas e posterior
escarificação com esmeril, na região do hilo
da semente.

Cassia ferruginea
canafístula

Escarificação em H2SO4 comercial de 60 a 90
minutos seguida de lavagem em água
corrente.

Cassia fistula Escarificação mecânica na lateral da semente.

Cassia grandis.
cassia rósea

Imersão em H2SO4 por 30 minutos seguido de
lavagem em água corrente.

Cassia javanica
Imersão em H2SO4 concentrado por 3 horas
seguida de lavagem em água corrente, ou
escarificação manual.

Cassia leptophylla
Corte do tegumento na extremidade onde é
emitida a radícular, ou escarificação mecânica
por 3 a 30 minutos.

Cassia siamea
Imersão em água à temperatura inicial de
100ºC, seguida da permanência por 24 horas.
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Espécie Tratamento para superação da dormência

Cassia speciosa
Imersão em H2SO4 concentrado, por 2 horas
seguida de lavagem em água corrente, ou
escarificação manual.

Centrolobium
tomentosum
araribá

Imersão em água à temperatura de 25ºC, por
48 horas.

Cassia nodosa Escarificação mecânica.

Chorisia speciosa
paineira

Punção do tegumento.

Clitorea ternatea
cunhã

Imersão em H2SO4 por 15 minutos, seguida
de lavagem em água corrente.

Cnidosculus
phyllacanthus
faveleira

Imersão em água a 30°C, por 4 horas.

Colubrina glandulosa
sobrasil

Imersão em H2SO4 concentrado, por 2 horas
seguida de lavagem em água corrente.

Colvillea racemosa
colvílea

Imersão em água à temperatura de 80ºC,
seguida da permanência na mesma água, fora
do aquecimento, por 24 horas.

Commiphora
leptophloes
imburana-de-cambão

Secagem por 168 horas, em câmara com
15% de umidade relativa do ar.

Copaifera langsdorffii
copaíba

Estratificação em areia por 15 dias, ou
imersão em água por 96 horas.

Cordia trichotoma
louro-pardo Escarificação mecânica por 2 segundos.

Coupia glabra
cupiuba

Imersão em água à temperatura ambiente por
11 horas e permanência em água a 65ºC por
2 horas e choque térmico em estufa a 80 ºC,
por um minuto.

Coumarona sp
cumarú

Extração do invólucro do fruto.

Cupressus lusitanica
cipreste

Imersão em água por 24 a 48 horas, ou
Estratificação úmida de 30 a 60 dias, à 4oC.
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Espécie Tratamento para superação da dormência
Cryptocarya
aschersoniana
canela-batalha

Abrir uma fenda no tegumento da semente.

Delonix regia
flamboyant

Corte do tegumento na extremidade do ponto
de inserção na vagem.

Dinizia excelsa
angelin-pedra

Imersão em H2SO4 por 30 minutos seguida de
lavagem em água corrente.

Echinodorus
grandiflorus
Chapéu-de-couro

Embebição das sementes em areia  a 38ºC
por 4 dias, seguida da germinação a 25ºC por
4 dias em presença de luz.

Dimorphandra mollis
faveira

Escarificação mecânica através do corte do
tegumento.

Duguetia lanceolata
cortiça

Escarificação mecânica.

Elaeis guimeensis
dendê

Secagem da semente até 17% de umidade
seguida de 80 dias em embalagem plástica
hermética em ambiente a 40ºC. Após,
reidratar as sementes até 25% umidade.

Enterolobium
contorstisiliquum
orelha de negro

Imersão em H2SO4 (75%) por 30 minutos
seguido de lavagem em água corrente.

Erythina speciosa
suinã

Escarificação mecânica por  um minuto.

Erythrina velutina
mulungu

Escarificação mecânica por 5 segundos.

Euterpe edulis
palmiteiro

Escarificação mecânica por  um minuto e
germinação a 25oC de temperatura.

Genipa americana
genipapo

Imersão das sementes em água à temperatura
ambiente (25ºC), por 48 horas.

Gleditschia
amorphoides
Sucará

Escarificação mecânica com lixa.
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Gmelina arborea
Gmelina

Imersão em solução de ácido giberélico (100
ml/l) por um dia.

Guazuma ulmifolia
mutamba

Escarificação em H2SO4 concentrado por 50
minutos, seguida de lavagem em água
corrente e imersão em água por 12 horas.

Hovenia dulcis
uva-do-japão

Imersão em água fervente e permanência, por
12 horas na mesma água.

Hymenaea courbaril
jutaí-açú

Escarificação em H2SO4 comercial por 35
minutos, seguida de lavagem em água
corrente e imersão em água por 12 horas.

Hymenaea stilbocarpa
jatobá

Imersão em água à temperatura ambiente, por
10 dias.

Hymenaea stignocarpa
jatobá-do-cerrado

Imersão em água à temperatura ambiente, por
2 dias.

Hymenaea parviflora
jutaí-mirim

Escarificação em H2SO4 comercial por 35
minutos, seguida de lavagem em água
corrente e imersão em água, por 12 horas.

Hymenolobium
excelsum
angelim da mata

Corte do tegumento na extremidade oposta
ao eixo embrionário.

Ilex paraguariensis
erva-mate Estratificação em areia úmida, por 150 dias.

Indigofera truxillensis
anileira

Imersão em água a temperatura inicial de
96ºC de 120 a 180 segundos.

Joannesia princeps
boleira Abertura de fenda no tegumento da semente.

Koelreuteria paniculata
quereutéria

Imersão em H2SO4 por uma hora seguida de
lavagem em água corrente, ou Imersão em
água a 80ºC e permanência fora do
aquecimento  até o resfriamento, ou
estratificação em areia úmida a 5ºC por 90
dias.

Leucaena leucocephala
leucena

Imersão em água a 100ºC e permanência fora
do aquecimento por 24 horas.
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Espécie Tratamento para superação da dormência
Ligustrum  japonicum
alfeneiro

Estratificação em areia úmida de 2º a 3ºC,
por 60 a 90 dias.

Liriodendron tulipifera
liriodendron

Estratificação em areia úmida durante os
meses de inverno á temperatura ambiente.

Magnolia grandiflora
magnólia

Estratificação em areia a 4ºC a 5ºC, por 90 a
150 dias.

Maquira  sclerophylla
pau-tanino

Extração do pericarpo.

Mauritia vinifera
buriti

Frutos despolpados e colocados para
embebição em água corrente, por 24 horas.

Maximiliana regia
palmeira-inajá

Despolpamento dos frutos.

Miconia
cinnamomifolia
jacatirão-açú

Germinação em presença de luz branca
contínua.

Mimosa artemisiana
Água a 98°C seguida de banho frio, por 15
min.

Mimosa
caesalpiniaefolia
sabiá

Escarificação mecânica (lixa) e imersão em
água a 60oC, por  3 min.

Mimosa flocculosa
bracatinga-de-campo-
mourão

Imersão em água a temperatura entre 60ºC e
70ºC seguida de repouso na mesma água, por
18 horas.

Mimosa hostilis
jurema-preta

Escarificação mecânica com lixa nº100, por
40 segundos.

Mimosa pilulifera
bracatinga-miúda

Imersão em água entre 75ºC e 96ºC seguida
de repouso, por 18 horas.

Mimosa regnellii
juquiri

Imersão em água a temperatura inicial entre
50ºC e 96ºC seguida de permanência na
mesma água fora do aquecimento, por 12
horas, ou imersão em H2SO4 concentrado, por
10 minutos.

Mimosa scabrella
bracatinga

Imersão em água a 80ºC e permanência fora
do aquecimento, por 18 horas.
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Espécie Tratamento para superação da dormência

Mimosa bimucronata
maricá

Imersão em água a 80ºC por 1 minuto, e
permanência fora do aquecimento, por 18
horas.

Myracrodruon
urundeuva
aroeira-do-sertão

Imersão em água a 25ºC, por 48 horas.

Muntingia calabura
calabura

Irrigação das sementes com nitrato de
potássio sobre o substrato areia ou entre
papel, sob temperatura de 30°C.

Ochroma pyramidale
pau-de-balsa

Escarificação manual e imersão em água a
80ºC e permanência fora do aquecimento, por
6 horas.

Ocotea porosa
imbuia

Escarificação mecânica, ou
Estratificação em areia úmida à sombra, por
60 dias.

Ocotea puberula
canela-guaicá

Imersão em H2SO4 concentrado por 5
minutos, seguida de lavagem em água
corrente e estratificação em areia por 150
dias, em ambiente natural.

Ormosia arborea
olho-de-cabra

Escarificação mecânica com lixa  de
madeira.

Parkia pendula
visgueiro

Desponte das sementes no lado oposto ao da
emissão da radícula seguida de imersão em
H2SO4 por 20 minutos e lavagem em água
corrente.

Parkinsonia aculeata
turco

Escarificação mecânica por 1 minuto seguida
de imersão em água com 80 a 90oC, por 2
minutos.

Parkia oppositifolia
faveira-rósea

Imersão em H2SO4 concentrado de 20 a 40
minutos, seguida de lavagem em água
corrente, ou escarificação mecânica na
porção terminal da semente  seguida da
aplicação de fungicida (Benomil a 0,1%).
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Paulinia cupana var.
sorbilis
guaraná

Imersão em água, por 48 horas.

Peltophorum dubium
canafístula

Escarificação mecânica por 6 segundos, em
lixa no 80, ou Imersão em H2SO4

concentrado, por 8 minutos, seguida de
lavagem em água corrente.

Pinus caribaea var.
bahamensis
pinus tropical

Estratificação a 12oC por 21 dias.

Pinus elliottii var
elliottii
pinus

Imersão em água por 16 horas e 15 dias de
frio (0 a 5oC).

Piptadenia
gonoacantha
pau-jacaré

Imersão em água à temperatura ambiente
(25ºC) por 48 horas.

Pinus taeda
pinus

Imersão em água por 24 horas e 50 dias de
frio (0 a 5oC).

Pithecelobium
inopinathum
sete-cascas

Imersão em H2SO4 de 1 a 5 minutos, seguida
de lavagem em água corrente.

Platanus acerifolia
plátano

Imersão em água por 4 dias.

Prosopis juliflora
algaroba

Imersão em H2SO4 concentrado por 30
minutos, seguida de lavagem em água
corrente.

Psidium guajava
goiaba

Imersão em água à temperatura ambiente
(25ºC), por 48 horas.

Psidium sp.
araçã

Imersão em água à temperatura ambiente
(25ºC), por 48 horas.

Pterodon pubescens
sucupira

Corte do tegumento na extremidade onde é
emitida a radícula.

Pterogyne nitens
Amendoim-do-campo

Imersão em H2SO4 por 30 minutos, seguida
de lavagem em água corrente.
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Rapanea ferruginea
capororoca

Colocar em estufa por 12 horas à
temperatura de 20oC e 12 horas à
temperatura de 30oC.

Sambucus nigra
sabugueiro

Estratificação em areia à temperatura de 5ºC,
por 90 dias.

Sapindus saponaria
saboneteira

Escarificação manual com lixa no 60, por 30
segundos.

Schinus molle
aroeira-piriquita

Remoção da casca do fruto e lavagem em
água corrente.

Schizolobium parahyba
guapuruvu

Imersão em água a 96oC e permanência fora
do aquecimento por 48 horas.

Sclerolobium
paniculatum
Taxi-branco

Sementes nuas: Remoção da porção do
tegumento na extremidade oposta ao eixo
embrionário, ou escarificação com H2SO4

concentrado, por 10 minutos, seguida de
lavagem em água corrente.

Sclerolobium rugosum
Angá

Escarificação mecânica, ou imersão em água
a 96ºC, seguida de permanência fora do
aquecimento por 24 horas.

Sesbania sesban
sesbania

Imersão em água à temperatura inicial de
96ºC seguida de repouso por 24 horas.

Sesbania virgata
sesbania

Imersão em H2SO4 concentrado de 40 a 50
minutos.

Sesbania punicea
sesbania

Escarificação mecânica das sementes com
lixa de madeira, seguida de imersão em água,
por 72 horas.

Shizolobium
amazonicum
paricá

Imersão em H2SO4 por 60 minutos seguida de
lavagem em água corrente, ou Imersão em
água a 80oC e permanência por 24 horas.

Spondias tuberosa
umbu Imersão em água a 50oC por 21 minutos.

Stryphnodendron
pulcherrimum
faveira-camuzé

Imersão em H2SO4 por 5 minutos seguida de
lavagem em água corrente, ou Escarificação
manual e imersão em água, por 6 horas.
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Rapanea ferruginea
capororoca

Colocar em estufa por 12 horas à
temperatura de 20oC e 12 horas à
temperatura de 30oC.

Sambucus nigra
sabugueiro

Estratificação em areia à temperatura de 5ºC,
por 90 dias.

Sapindus saponaria
saboneteira

Escarificação manual com lixa no 60, por 30
segundos.

Schinus molle
aroeira-piriquita

Remoção da casca do fruto e lavagem em
água corrente.

Schizolobium parahyba
guapuruvu

Imersão em água a 96oC e permanência fora
do aquecimento por 48 horas.

Sclerolobium
paniculatum
Taxi-branco

Sementes nuas: Remoção da porção do
tegumento na extremidade oposta ao eixo
embrionário, ou escarificação com H2SO4

concentrado, por 10 minutos, seguida de
lavagem em água corrente.

Sclerolobium rugosum
Angá

Escarificação mecânica, ou imersão em água
a 96ºC, seguida de permanência fora do
aquecimento, por 24 horas.

Sesbania sesban
sesbania

Imersão em água à temperatura inicial de
96ºC seguida de repouso por 24 horas.

Sesbania virgata
sesbania

Imersão em H2SO4 concentrado de 40 a 50
minutos.

Sesbania punicea
sesbania

Escarificação mecânica das sementes com
lixa de madeira, seguida de imersão em água,
por 72 horas.

Shizolobium
amazonicum
paricá

Imersão em H2SO4 por 60 minutos seguids de
lavagem em água corrente, ou Imersão em
água a 80oC e permanência por 24 horas.

Spondias tuberosa
umbu Imersão em água a 50oC por 21 minutos.
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Stryphnodendron
pulcherrimum
faveira-camuzé

Imersão em H2SO4 por 5 minutos seguido de
lavagem em água corrente, ou escarificação
manual e imersão em água, por 6 horas.

Stryphnodendron
adstringens
barbatimão

Imersão em H2SO4   por 5 minutos, seguida de
lavagem em água corrente e permanência em
água, por 24 horas.

Styrax leprosus
carne-de-vaca

Imersão em H2SO4 (75%) por 30 minutos,
seguida de lavagem em água corrente, ou
escarificação mecânica, por 2 segundos.

Syagrus oleracea
guariroba

Despolpar os frutos recém-colhidos.

Talauma ovata
baguaçu

Imersão das sementes em água à temperatura
ambiente (25ºC), por 48 horas.

Tamarindus indica
tamarindo

Escarificação manual com lixa e imersão em
água, por 48 horas.

Tapirira guianensis
pau-de-pombo

Extração do pericarpo.

Taxodium distichum
Estratificação em areia úmida de 4ºC a 5ºC
por até 60 dias.

Tectona grandis
teca

Lavagem em água corrente por 24 horas ou a
maceração em água por 15 minutos, seguida
de secagem por 3 dias, 6 vezes consecutivas.

Tipuana tipu
tipuana

Imersão das sementes em água à temperatura
ambiente (25ºC), por 48 horas.

Trema micrantha
crindiúva

Imersão em H2SO4 por 10 minutos seguida de
lavagem em água corrente.

Virola gardneri
bicuíba

Escarificação em meio úmido (190 g de
vermiculita/500ml de água/25 sementes) a
10oC por 60 dias.

Virola surinamensis
virola

Imersão em água corrente por 7 dias.
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